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RUA MAESTRO MA-NUEL JOSE GOMES 

des Vieira. 

Ato n2 159 de 17-02-1939, Artigo ie, § 132 

Eoroiada pela rua "B" do Jardim Chapadão 

Início na avenida Governador Pedro de Toledo 

Término na rua Arnaldo de Carvalho 

Jardim Chapadão 

Obe.: Ato assinado pelo Prefeito Municipal Bucly- 

MAESTRO MANUEL JOSÉ GOMES 

Manuel José Gomes nasceu em Pamaíba, atual Santa de Parnaíba, 

nesta Estado, a 29-setembro-1792 e faleceu em Campinas, em ll-feverei^ 

ro-1868. Manuel José Gomes começou a estudar música aos sete anos de 

idade com o padre José Pedroso de Moraes Lara. Com a morte do padre La 

ra em 1808, Manuel José Gomes continuou os estudos com seu sucessor, 

Floriano de Anunciação Freire, e com quem iria dividir as responsabili 

dades de Mestre de Capela da Matriz de Pernaíba. Em 1812, transfere a 

sua residência para São Paulo, a fim de aperfeiçoar seus conhecimentos 

musicais com o Mestre de Capela da Sé, André da Silva Gomes, composi- 

tor português radicado em São Paulo. Retornando à Parnaíba, ali não se 

demora e muda-se para a então florescente Vila de São Carlos, por vol- 

ta de 1809. Homem de rija tempera, energico, de caráter rude e genero- 

so, sua vida foi marcada por uma. constante atividade, dirigida, princi 

palmente, ao campo da arte. Manuel José Gomes, ou o "Nhô Manéco Músico" 

vai se constituir em figura importante para a música de Campinas e do 

Brasil. Foi ele o precursor do ensino musical em nossa terra. Cidadão 

digno e alfabetizado, não se furtara no ano de 1837, a exercer a fun- 

ção pública de Juiz de Paz. Instrumentista e professor de piano, violi_ 

no, flauta e orgão, estudioso de partituras musicais, compositor e le- 

cionando, também, aulas de canto, não foi difícil à Manuel José Gomes 

exercer o magistério a inúmeros discípulos, que formaram a primeira 

banda-orquestra da então Vila de São Carlos. Em 1846, quando da visita 

de D. Pedro II a nossa cidade, Manéco Músico havia fundado a corpora- 

ção musical denominada "Banda Marcial", com várias dezenas de integran 

tes e da qual, faziam parte dois filhos do maestro: o rapazola Juca 

(SanfAna Gomes) que tocava clarinete e o seu irmãozinho Tonico (Car- 

los Gomes) que tocava ferrinho (triângulo)• Durante a imperial visita 
' * 

a corporação fez bonito, brilhou em todas as suas apresentações.Um a- 

no depois, essa mesma corporação passou a se denominar "Orquestra e 

Banda Campineira;1, sempre sob a direção do rígido Manéco Músico, toman- 
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do parte em quase todas as festas religiosas e profanas que se realiza 

vam na ex-Vila de SSo Carlos. Como compositor é copiosa a olora deixada 

por Manuel José Gomes, ■uma grande parte arquivada, hoje, no Museu de 

Carlos Gomes, no Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas. Essa 

o"bra é composta de ária lírica, diversas séries de novenas, motetos,m£ 

tinas, Ave Marias, Missas, trezenas, antífonas, "Te Deum", Ladainhas, 

outras peças sacras, concerto para violoncelo, quarteto, marcha e do- 

brado. Manuel José Gomes foi casado quatro vezes. Do primeiro casamen- 

to com Maria Inocência do Céu, em 1809, nSo deixou descendência. Das 

segundas núpeias foram seis os filhos, sendo o mais velho Manuel José 

Gomes Júnior, apelidado de Inhô, excelente flautista e inspirado com- 

positor e o mais moço o padre Joaquim José Gomes de SanfAna, que tam 

bém foi bom compositor. De seu terceiro casamento, com Fabiana Maria 

Cardoso teve José Pedro de SanfAna Gomes, que tornou-se no maior vi£ 

linista da velha Campinas e o genial maestro Antonio Carlos Gomes,gl^ 

ria musical brasileira. De seu quarto e último casamento, com Franciis 

ca Leite Morais, teve oito filhos entre as quais as eximias pianistas 

Joaquina Gomes e Ana Gomes. Filhos e netos de Mahéco Músico tomaram- 

se artistas notáveis, cujas vitorias tanto enobrecem o nome cultural 

nSo sé de Campinas como do Brasil. lamentavelmente, Manuel José Gomes 

faleceu dois anos antes da vitoriosa apresentação de "0 Guarani" em Mi 

lão. Por ocasião de seu falecimento, amigos e admiradores, enviaram à 

Câmara Municipal pedido para que se desse seu nome ao antigo Beco das 

Casinhas, atual rua General Osório, onde ele residiu durante muito tem 

po. 0 pedido não foi atendido. 
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RUA MAESTHO MAITDEL JOSE GOldES 
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ÁTO N.0 159 ; ^ 

Dá donoiuinaçao a ruas da. cida&o 

Ò Dr. Eudydes Vieira, Prefeito Municipal de Campinas, usando das 
atribuições de seu cargo, e . ; 
 Considerando a conveniência de serem denominadas novas ruas da ei- 

^ífídel*e'tenâo éin vista a; sugestões apresentadas a3Prefeitüra pela Sociedade 
■rmigos da Cidade, pelo.Centro de Ciências, Letras c Artes e outras entidades, , :'toSas"vis'ando nomes e fátos relacionados com a vida •Ja xidade e do Muni* 

"ciplò", bêrrf coino os acontecimentos de ordem geral,'nos quais Campinas, seus 
filhos ou'séus habitantes tivessem .cooparticipação,•como> consta da exposição 
apresentada pelo Centro de Ciências, Letras e Artes desta cidade, e cumpridas 
as foímalidádes do Decreto n. 8,868, de 27 de Dezembro de 1937, 

resolve:  . • -."'v' 7 
, :Att.- l.° — Ficam denominadas pela fôrma seguinte as vias publicas 
■ abaixo descritas: ' - • * 

-  S- l o _D; PEDRO 1, a que tem inicio na Avenida Brasil, na Viia. 
r*v Nova, entre as ruas G. César e C. Pimenlel, seguindo diago* 

(^\ nalmcnte até encontrar a rua Maria Lins, (Bairro de Vila Novaj. 
  BARTOLOMEU BUENO DA SILVA,, a,.que,tem inicio na 

yniia da Companhia Mogiana, no bairro, dp. Taquaral, em con- 
"" tinuàção á iüa Diõgo Prado, terminando íia ruà Paula Bueno. 

; (Taquaral,). iv .,  
josÉ''DE CAMPOS N0VÀ*ÉS7d"qucTein início na Ay.c-' 

„ . ' ntda Orosimbo Maia (atual rua Jorge Miranda), na esquina 
dn rua Paula Bueno, e termina na Av. Barào de Itnpura, tio 

- r proi^nRatncnto da rua Buarqnc^tle 'Macçdq, (Járdim clisa). 
AíÍTONlO-DE SOUZA CAMPOS,; a que tem' inicio na 

' ' 'Tua Diogo Prado, entre as ruas Barãó de Ataiiba e Carlos • 
v Guimarães, segue paralela a esta e ternina na rua Major Soion,. 

**7 (Antiga ma Ana Eufrosiria). 
rZúís' 5.0 — VISCONDE DE TAUNAY, a que começando na Avenida D. 

Libania, cnlrc as ruas Barata Ribeiro e Prefeito Passos, ter- 
rrv.- minando na Avenida Itapura. (Vila itapura). 
 r""'(S'o _ I-NGENIIEIRO SATURNINO DE BRITO," com inicio na rua 

: ' .'José Paulino, entre as ruas Jorge Miranda e Álvaro Mu ler, 
'■ "•■■■; " ' ' seguindo paraiéia a esta até encontrar a primeira citada. (Vila 

" . Ilapura). 
 - c..r'..7.o—ALFERES FRANCISCO NOGUEIRA,.com inicio ..na. rua Gui- 
 ' ■  • Iherme da Silva, entre Avs. Júlio Mesquita e Anchieta, ate a 

—^Travessa Irmãos Bierrenbach, depois de.uma. deflexao.a direita. 
• v-v'   (Vila Júlio Mesquita).   

8 o — DR. ALBERTO SALLES, com inicio na rua Barão Geraldo de 
v) ' ■ Rezende, entre Hercules Florence e Barão de Itapura, termi* 

»■ 'nando na rua José Paulino, no cruzamento com a rrancisco 
.. Giycerio. (Travessa Cury). 

.. ' & 9 o_ COMENDADOR PAULA CAMARGO, com inicio na rua José 
■ ' • Paulino, entre Delfino Cintra' e Barão Geraldo de Rezende, ter* 

.. . minando na rua Prof. Luiz Rosa. (Armamento Avelino de- 
v • Souza'. 

t»íl. 
Ec|f segue cm direção do Armazém Regulador, passando-ao^lario -. 

|| ' do Jockey Club e terminando em rua sem denominação, do 
ímÍ arruamento de A. I Teixeira de Camargo. (Bomfim). - 

,W16J> — PROFESSOR CHRISTIANO WOLKART, com inicio na rua 
7/ Bueno de Miranda, entre as ruas Maximiano de .Camargo e • 
' . Antoniò Bento, terminando na rua An.tonio Álvaro.—(Vila-*In»-: 

dustrial). JJ. 
§ 17.» —CORONEL ANTONIO LEMOS, com inicio na rua' Dr."Car!os" 

de Campos, entre as ruas Elias de Souza e João Theodoro, ter- 
minando no Corrcgo do-Matadouro. (Vila Iracema). 

§ I8.0 — rua DO ROCIO, com inicio na rua General Osorio,- entre • 
Saldanha Marinho e 11 de Agosto, terminaneto-narrua Df.m 
Bernardino de Campos. (Travessa Valente).        

§ 19.o — ENGENHEIRO PEREIRA REBOUÇAS, com inicie n-a-rua- São. • 
Carlos,- abaixo da. ma 24 de Maio, segue paralélamcntc ao'.'. 
prolongamento désta até a rua do arruamenl&'"<la'-Ghacara« 
Arvore Grande, pela qual segue até encontrar'a ruáTIOão 
Theodoro, na qual termina. (Vila Industrial). 

§ 20.°—JORGE HARRAT, com inicio na Avenida, da .Saudade. (!.«.. 
■ Travessa do lado par) segue paralélamente.á rua • Álvaro RR 
- beiro, e termina na Estrada-de Rodagem de Sãe Paule. (Tra-■-. 

vessa Godoy). ' ■ —  
'§21.o — AVENIDA WASHINGTON LUIZ, com,inicio no-.encpntro das' 

ruas Álvaro Ribeiro e General Carneiro, prosseguindo .pela. ' 
Estrada de Rodagem de São Paulo.  - • 

§ 22.o — ROBERTO NORMANTON, com inicio na Avcnida-da-Saudade., 
: (2.» Travessa do lado par)'segue paralélamenteii.ruajAlyaro i 

Ribeiro, terminando na Estrada de Rodagem de:iSãQ;.Paulo.^. 
. (Vila Emy). :Z-.y 

§ 23.» — REGINALDO SALLES, com inicio na Estrada KÜivjRodagem ; 
de São Paulo, (4.» Travessa do lado impar), segue em direção' 
da rua Salles Leme. (Vila Emy). >•- • 

§ 24.o—ENGENHEIRO ANTONIO F. PAULA SOUZA,.com inicio na- > 
ma Dr. Betim (1.» Travessa do lado impa-') e terinina»na.Gha-> 
cara dor Irmãos Valente. (Vila Paraíso). . ir: 

§ 25.o —ANTONIO ALVES ARANHA, com inicio na Av. Barão de 
Itapura, segue paralélamente á Av. Brasil, entre esta e a rua 

' Christovam Colombo, terminando em uma praça circular, junta 
á linha da Companhia Mogiana. (Travessa Itapura.)..  — 

-§ 26.o —DR. JOSE' INOCENCIO DE CAMARGO, com inicio na rua 
.. . ■ fiarão de Atibaia, entre Dioguinho e Major Soion;"seguindo- 

paralélamente aquéia até a rua Dr, Carlos Guimarães."(Antiga 
Inácio Bueno), : 

§ 27." — ALFÉRES DOMINGOS, começa na rua .1, da Vila Júlio Mes- 
quita, segue paralela á rua Guilherme da Silva e:'depois de 
uma deílexão á esquerda, srgue paraiéia á Av. JuUçtMçç.quita,. 
pelos fundos dos lotes e defictindo novamente á esquerda, 
paraiéia a.Trhvessa,Irmãos Bierrenbach, terminando..,ua,ma.L. 
(Vila Júlio Ãtesquita).     

§ 28.o — JOÁO FRANCISCO DE ANDRADE, com inicio, na rua 14. 
de Dezembro entre as Avs. Anchieta c Júlio Mesquita, segue 
paraiéia a esta, e termina na rua Guilherme da Silva. 

§29."—DA CONSTITUIÇÃO, com irticio na rua Governador Pedro 
dé Toledo, em frente á rua Gcrmania. 

Art. 2.o :— A pequena praça situada em frente á Praça 15 de Novembro, . r- _»_ i firu liiUJdUUU ua lua i *vio MM*»    Au. — /V ytdyd . --y-    X* j 
" • Souza'. antigo Largo de Santa Cruz, do lado impar da rua Major Soion, fica deno- 

k 10.° — RUA DO ALGODÃO, com inicio na rua Governador.Pedro mina(ja PRÃÇA HERÓIS DA LAGUNA. 
de Toledo (3.1 Travessa á direita, depois da rua Genera er;° Ar{ 30 a atual RUA DO CAFÉ', no bairro do Botafogo, entre a 

  Bicudo), terminando na rua 34 do arruamento do J r Avenida •ItapUra e a rua^^ Anfonio Guimarães, passará a denominar-se RUA 

s-n.-RuTDO CAre'»» Melo »» m 00,e,..d», P«d,. d, DR. OCTAVIO MENDES. 
' Toledo (2^ Travessa á direita, depois da rua General Bento Art. 4." — O trecho da rua Jorge Miranda, que acompanha o canal do 

Bicudo) terminando na rua 34 do arruamento do Jardim Saneamento, tendo inicio na rua José Paulino, passa a denominar-se AyciNiu* 
Chapadão. OROZiMBO MAIA. • 

* 12.0 — RUA DO ASSUCAR, com inicio na rua Governador Pedro ^ _ Este ^T0 entrafá em vigor na data de sua publicação, re- 
de Toledo (l.o Travessa á direita, depois da rua General Bento d disposições em C0ntfari0. 
Bicudo), terminando na rua 34 do arruamento do Jardim vogauas y y ^ ^ 
Chapadão. i Paço Municipal de Campinas, aos 17 de Fevereiro de 1939. 

c to o MAFSTHO MANUEL JOSE' GOMES, com inicio do lado v/ . . 
§ ' par da.rua Governador Pedro de Toledo, entre as ruas Juiio \ JSuclydes Vieira 

\ Ribeiro e Gencrdl Bento Bicudo, terminando na rua Arnamo /\ - Prefeito Municipal 
de Carvalho. (Jardim Chapadão). • 

" r 14.o_DR. PAULO FLORENCE, com inicio na rua Joaquim Villac publicado na DIRETORIA DO EXPEDIENTE da Prefeitura Municipal, 2» *».*** ...  ijonmm ntn /iirpmn ílA AZllO QC _ _ __ . . 9 — uk. rnuuu i   — - . Puoiícaao na uiKniun 
(1.» Travessa ao lado direito) segue c,n d c70 '7° cm 17 de-Fevereiro de 1939. 
Inválidos, c termina no encontro da Chagara do ònr. lar^ino 
Nogueira de Souza e outros (Estrada 00 Azilo). • . 

r" 15 o 1. CUSTODIO MANUEL ALVES, com inicio na rua Governador 
• Pedro de Toledo (1.* Travessa em diagonal ao lado-impar) 

O Diretor, 
JP. Campos Abreu 
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Estudioso dos grandes autores 
freqüentemente manuseava obras 
do padre José Maurício, do Mo- 
zart e partituras de óperas, das 
quais compunha arranjos para 
orquestra. 

Ao falecer em 18C8, depois de 
uma existência laboriosa, em 
grande parte dedicada a arte 
musical, Manéco Músico deixou 
numerosas obras sacras e profa- 
nas, muitas delas hoje guarda- 
das carinhosamente no Museu 
Carlos Gomes do Centro de 
Ciências, Letras e Artes, a es- 
pera dos interessados e pesqui- 
sadores. São partituras comple- 
tas-para orquestra e coral, que 
nos oferecem farto material de 
estudo, obras seculares de inspi- 
ração cabocla, cuja execução em 
nossos dias viria comprovar os 
méritos artísticos do patriarca 
do ensino musical em Campinas; 
EELAÇAO DAS MUSICAS 

SACRAS 
Relação das musicas Sacras, o- 

riginais de Manoel Gomes ca- 
talogadas no Museu do Centro 
de Ciências: Pangelínqua 8 vo- 
'cs, ''325 — Ofício de defuntos, 
1827 — Paixão de Sexta-Feira 
Santa, 1831 — Novena de Santa 
Cruz, 1831 — Novena do Cora- 
ção da Jesus, 1831 — Antífona 

; para Quarta-Feira de Trevas, 
11831 — Novena do E. Santo, 
; 1841 — Sentir um dolce afeto á- 
'ria, 1842 — Ave Maria, 1842 — 
j Ofício de defunto, 1843 — Nove- 
na do Menino Deus, 1843 — 

I Marcha em lá bemol, 1844 — Rc- 
i comendação das almas, 1844 — 
i Deum Laudamos, 1845 — Lau- 
idàte para anjinho, 1847 — Deus 
vos Salve, 1848 — Novena do 
Rosário, 1848 — Subtum Fresi- 
dium, 1851 — Te Deum, 1851 — 
Recomendação de defuntos, 1851 

, — Ofício e Missa de defunto, 
! 1854 — Tantum Ergo. 1854 — 
j Credo recupilado, 1854 — Trac- 
j tus para sábado Santo, 1854 — 
! Missa e Credo de Capela, 1854 

* x- 5 

Manoel Josc Gomes. Precurssor 
■de ensino musical em Campinas. 

Falecido em 1868 

— Ladainha dò Rosário, 1855 •— 
Ladainha Lagos, 1859 — Kiríe 
para sábado, 1859 — Recomen- 
dação de defuntos, 1859 — Reco- 
mendação de defuntos, 1860 — 
Ofício de defuntos, 1860 —- No- 
vena do Dom Jesus, 1860 — 
Subtum Ptesidium 4 vozes, 1862 
— Laudate para anjinho, 1862 —;■ 
Matinas de Santa Cruz, 1866 —" 
1868 Ceptenário das Dores. 

Obras sem data: Antífona pa- 
•ra quarta-feira Santa t- Regina: 
Celi e aleluia — Popule meus —: 

Tantum Ergo — Sólo do prega- 
dor — Laudamos — Antiíona de- 
quinta-feira Santa —-Novena do 
E. Santo — Ladainha — Mati- 
nas do Bom Jesus — Ofício de 
Sexta-feira Desiro — Quinteto 
bom sobre a.ópera D. João de^ 
Mozart. - '■ 

£55?—ísjr*"" -ÍS- 

- - 

\ ^ X- KL. } — «f ^ 
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Frontespido de uma partitura original de Manoel José Gomes: 
"Paixão de Sexta Feira Santa" composta em 1S3L 



RUA MAESTRO MANUEL JOSÉ GOMES 

Retratos cia Velha Campinas* ,, , 

M a h é c'o r W ú si c o 

■ rjyí^V J/Castto Mehdes 'v"; i " 
' 1 ■ 'M AklÓCt ^ 

Com" bem organizado .pro^ama de \ 

riosa no 

i^uilasmo'evwrando demaneka■ c(mdigna^o glorioso feito do , 
, SSfStat.rS-s Obras muito elevaram e engrandeceram a 

mU1Í?meriSeenãr0£)0dSISÊer.olvidado no -transcurso^daque- ' 
ias festividades, será o de Manoel.José Gomes, pai de^Carlos 
Gomes e seu primeiro mestre na arte dos sons, falecido ^ em , 
18Ç8, sem ter conhecido o êxito do Guarani.que deu_a sra íUbo 

^mto^0de Parnaiba^-aqiü chegava êle em' 1809, passandò a ; 
exercer entre outros misteres o ensino musical como bom co- 
nhecedor de vários instrumentos que era. Lecionando ».^ume- 
xos discípulos, formou a primeira banda orquestrada então flo- 
rescente Vila de São Carlos, corporação > disciplinada, que me- 
receu elogios do Jovem imperador, d. Pedro n por ocasiao da 
sua visita em 1846, a esta cldade./Sobre-a personalidade artis- 
tica de. Manoel José Gomes, cumpre'notar que.mao se tratava 
de um simples curioso ou amador.. Seus conhecimentos,,musi- 

: cais eram sólidos, estendendo^e à prática da regência ç com- 
posição. " - 

Beu filho José - Pedro de SanfAna Gomes que apenas re- 
cebeu os ensinamentos paternos, .foi um dos mais, completos 
musicistas que já tivemos, artista'de invülgares qualidades, re- 
gente, extraordinário violinista, e autor de inúmeras composi- ' 
ções de elevado teor musical, quartetos,, sonatas e duas ópe- 
ras. • '"-V.';. ■ , , ! 

A respeito dos métodos de ensino usados pelo velho mes- 
tre assim se referiu uma folha local: "Imaginem o que seria , 
uma aula do Maneco Musico. Penetrava-se no recinto e, ali, 
a audição era perturbada por uma tal variedade de sons, atu- : 
rados somente por aquêles que tivessem a obrigação de o ía- 
ster, Um mixto de acordes de flautas, clarinetes e trompas, 
executados por principiantes que estudavam seus exercícios, 

• outras escalas, e outros já uma valsinha, acrescentando-se a is- 
so os estudos de solíejo! • 

, Artistas e maestros de companhias que aqui aportavam, 1 
! não escondiam a sua admiração por encontrar numa pequena ; 
! cidade do interior uma orquestra que superava em .muito ou- 1 

I tras que atuavam em centros maiores e mesmo na Capital. 
Maneco Musico, dinâmico e incansável, além de suas obriga- ■ 
ções locais que eram inúmeras, ainda encontrava tempo para 
lecionar em localidades vizinhas.' Freqüentemente era visto 

j a cavalo com o filho Tonico na garupa, percorrendo às estra- 
: das, a serviço de seu apostolado artístico. .Nos dias de festas 
j* religiosas, envergando casaca cor de rapé com botões amare- ' 
; los. Óculos brancos, e sobraçandó musicas, dirigia-se para '.'á.' 
[".Matriz onde comandava a orquestra, executando peças de" sua, { 
j compcsiçáo.Discipulo que foi'do notável .André da Silva Go- 
í.. mes, mestre capela da Sé Paulistana, deixou sobejas provas . 

de sua capacidade nesse ramo de composição. No Museu'do ! 
; Ceniro.de Ciências encontram-se.mais de.cem manuscritos de j 
• sua autoria, originais datados, com mais de um século. São 

missas, ladainhas, motetes, ofícios de defuntos, semanas ■ san- 
tas completas, arranjos sobre motivos de óperas e peças eru- i 

■ ditas., além de marchas, dobrados, hinos, etc.. 
Manéco Músico foi casado quatro vezes. Da primeira união 

não teve descendentes. Da segunda, foram quatro os filhos, '' 
sendo o mais Velho Manoel José, apelidado Inhõ, excelente 
flautista, e inspirado compositor do qual o Museu do Centro de j 
Ciências também possui «alguns originais. Do terceiro casamen- •' 
to com Fabiana Maria Cardosd nasceram José Pedro de 
SanfAha Gomes e Antonio Carlos Gomes, figuras- de excepcio- : 
nal grandeza no mundo das artes, e da quarta união foram oito 
os rebentos, entre os quais as exímias pianistas Joaqúina Go- 
mes e Ana Gomes. Filhos e netos desse varão ilustre, torna- 
ram-se; artistas notáveis cujas vitorias tanto enobrecem o re- 
nome cultural não só de Campinas como do Brasil. 

Ao falecer em 1868, dois anos antes de Carlos Gomes glo- 
;..rificar-se no Scala, de Milão com O Guarani, Manoel José Go- 

mes deixava um claro impreenchivel, tornando-se merecedor de 
honras póstumas e do reconhecimento dos campineiros pelo 

j . muito que fêz. Seus amigos e admiradores, na ^ocasião do lu-' 
'tuoso acontecimento, enviaram um pedido à Câmara Municipal- 
solicitando, que se desse. o. nome «do ilustre artista ao antigo! 

: : Bêco idas Casinhas: (atual rua General Osório) , onde êle resi-, 
rj-diu durante muito tempo.-•': .• •' 

Infelizmente não.vingou a sugestão,"pois ligaram-lhe o no-; 
me.a uma rua modesta de bairro, simples homenagem a quem' 

[; merecia ter sido perpetuado num bronze em ; praça pública, < 
^•' reconhecimento da cidade qúe pelo seu trábatop. tornou^e_co- 
j nhedda como a Terr» da.Arte,. ;z:;-.i 

? ^ O * 



RUA MAESTRO MANUEL JOSÉ GOJ 
mpvl.3^3.(o 

k:-, o r y Ü1 

ao%^ .:■ r':'■'V^ 
- :> Campinas, 6 de abril de 1980 

José Alexandre- dos Santos • Ribeiro 

Não se pode dizer que-a cidade de Campinas 
não tenha cultuado a memória de seu nome artístico 
mais famoso que é o do compositor Antonio Carlos 
Gomés. Sobretudo de 1970 para cá, a cidade tem 
sabido cultuar a . memória e o talento musical do 
grande ..operista, cujos principais- trechos musicais 
tem sido parte relevante, por: exemplo, do repertó-- 
rio permanente de nossa Orquestra Sinfônica Mu- 
nicipal. ' : - ' 

Mas pouco se'tem falado, e nada se tem apre 
sentado de Manoel José Gomes, o pai de Carlos Gor 
mes, primeiro nome musicai da família, e que foi 
o pioneiro do ensino de músicá em Campinas, além 
de ter sido compositor de obra relativamente co- 
piosa. y.;:\y: ' :'"/'y. 

: Nascido em Parnaíba (atual Santana de Parnaí- 
ba), a 29 de setembro de 1792, e tendo morrido em 
Campinas (onde residiu,'ao que tudo indica, a partir 
de 20 anos), a" 11 de; fevereiro de 1868, aos 76 anos 
de idade. Manoel José Gomes começou a estudar 
música já aos'7 anos de. idade (1799), com o Padre 
José Pédroso de Moraes Lara, que era o Mestre, de 
Capela de Santana de Parnaíba, à época. Morto o 
Padre Lara-em 1808, Manoel José Gomes continuou 
a estudar, com o sucessor e ex-aluno daquele, Flo- 
rianò ; da Anunciação; Freire, com quem depois, o 
futuro pai de Carlos ;Gomes dividiu as responsabili- 
dades: de Mestre de Capéla da Matriz de Parnaíba. 

Por volta de 1812, segundo a Enciclopédia da 
Música Brasileira,: Manoel José Gomes transfere-se 1 

para Sãò Paulo, ondè - se aperfeiçoa musicalmente 
com André da Silva Gomes, compositor português 
que, a partir de 1774 desempenhava em São Paulo 
as funções de quarto Mestre de Capela da Sé, a es- 
pensas do Bispo D. Frei Manuel da Ressurreição."" j 

Com essa formação musical, de projeção não 
mais que relativa, mas inegavelmente segura e con- 
siderável, sobretudo em termos, de Brasil no século 
XVm, é que Manuel José Gomes, que não teria en- 
tão mais de 21 anos de idade, resolve vir tentar a 
vida em Campinas'(então,.ainda a Vila de São Car- 
los), por volta de 1812 ou 1813, cá chegando como 
instrumentista: e professor de piano, violino, flauta 
e órgão, estudioso de partituras musicais e futuro 
mestre de banda-e compositor, bem como também 
professor de canto.; . ' . 

E' sabido que à volta de 1826, quando já aqui 
estava há cerca de 15 anos, Manoel José Gomes, ti- 
nha em decorrência de suas atividades didático-mu- 
sicais. em Campinas, uma renda anual na ordem de 
cem mil réis, a. que se acrescentava o dinheiro que 
conseguia atuando em solenidades musicais de São 
Paulo, por recomendação de seu mestre, André da 
Silva Gomes. E, por volta de .1853, o nosso "Maneco 
Músico" (como era carinhosamente conhecido em 
Campinas), possuía dez casas em nossa cidade! ■ i 

Esse dado mostra bem o "mercado de.traba-, 
. lho^;que:'nm'm^^^ 

til podia ter em Cámpinás, há 130 anos atrás, quan- 
do a cidade ainda tinha bem menos de 100 anos de 
fundação, - o que é também justificável pela avidez 
com que, até ao século passado) as pessoas procura- 
vam a música como forma não só de aprimoramen- 
to artístico-cultural, mas também como opção qua- 
se única de divertimento e lazer. 

Essa perspectiva de intensa vida artística e cul- 
tural na cidade de Campinas iria recrudescer jus- 
tamente nas últimas três décadas do século XIX, 
justamente a partir de quando Manoel José Gomes 
morrera (1868). Mas não nos podemos esquecer de 
que, antes dé possuir água e luz, Campinas já ti- 
nha teatro; o velho Teatro São Carlos (que existiu 
até 1922, no local-em que depois foi constrüido o 
nosso primeiro Teatro Münicipál, lamentavelmente! 
derrubado em 1965) fòi inaugurado em 1850! \ 

> Esses fatos bem justificam que Manoel José I 
Gomes,; já aos Inícios do século passado, tenha con- S 
seguido manter-se e até prosperar, em Campinas,! 
com atividades ligadas ao ensino e à atuação mu- j 
sical,. com uma facilidade que • hoje,-infelizmente,! 
nenhum professor de música encontraria em nossa ! 
cidade. . . . ; . .; 

Como compositor, Manoel José Gomes deixou ' 
Obra , copiosa, que vai desde uma . ária lírica intitu-j 
lada "Sentir un dolce afetto", e datada de 18221 
(aní da Independência, quando ele tinha 30 anos i 
de idade), até uma numerosa série de novenas, mo- l 
tetos, motinas, antífonas, Ave Marias, "Te Deum",| 
Recomendações, Missas, Ladainhas, Trezenas, e ou-| 
tras peças sacras, passando por um- concerto para í 
violoncelo (1841), uma "Marcha em Lá Bemol" i 
(1844), um "Dobrado em si Bemol" (1847) e um j 
"Quarteto obrigado sobre motivos do D. Juan de 1 
Mozart" (1851). í 

E' sabido que uma parte pelo menos conside- j 
rável dessas peças encontra-se arquivada no Museu ! • 
de Carlos Gomes do Centro de Ciências, Letras e! 
Artes de Campinas! Mas, apesar disso, nénhum re- ? 
gente, instrumentista ou cantor do nosso século sé 1 
dispôs ainda a fazer uma pesquisa detida nesse"; 
acervo de raridade, para executar em público, pelo i 
menos em Campinas, alguma obra de Manoel José! 
Gomes. Recentíssimamente, há cerca de meio mês,; 
encontreiprazeirosavnente no Museu-Carlos Gomes,] 
quando lá fui para fazer a rápida pesquisa que re-! 
sultou neste artigo, o Maestro Ohvier Foni, da Es-j 
cola dé Comunicações e Artes da.USP, a quem pu-; 
de mostrar as partes musicais do supra referido i 
Concerto para Violoncelo de Manoel José Gomes. 
Fazendo uma; leitura ocular sumária de algumas pá-í 
ginas da peça,_ o maestro Oliver Toni, considerou-a : 

obra bastante interessante, é cuja execução em con-; 
certo se justifica inteiramente. ' ' 

Resta, pois, que essas peças "venham ab ar",! 
em execuções cuidadas e competentes, para que se j 
possa constatar e avaliar com clareza quais as qua- 
lidades e características inspiracionais e estilísticas; 
da Música de Manuel José Gomes. 

Registra-se ainda que, além de compor, o pai! 
de Carlos Gomes recopiou — naturalmente para seu! 
uso — muitas peças de compositores como André; 
da Silva Gomes, Frei Jesuino de Monte Carmelo, 
Francisco Manuel da Silva e Padre José Maurício! 
Nunes Garcia. E, muitas dessas cópias, algumas, de- 
peças até hoje inéditas - em nosso século, também '< 
se encontram no Museu Carlos Gomes do Centro! 
de Ciências, Letras e Artes, à espera de quem de- i 
Ias queira fazer o uso honesto e competente a que i 
elas.fazem jus. ..... 



EUA MAESTRO MANUEL JOSE GOMESi 

Retratos da velha Csmpi nas . - i 

M/JOEL JOSÉ GOMES ::õ: PRECtliÉÍ 

LiOiàl 

José de Castro Mendes 
Manoel Josá Goiu*'.s (jjal de 

Carlos Gomes), o precursror do 
ensino musical em Campinas, 
falecido oitenta'© sete anos, 
«linda não '/oi hovnennereado co- 
mo devia cer, tomando-se es- 
quecido na terra que muito a- 
mou e engrandeceu. 

Natural dc Farnalbn, aqui a- 
portava de cerca de 1809, ■ pas- 
sando r exercer o magistério 
artístico, difundindo o conheci- 
mento de váiios instrumentos a 
inúmeros discipulM que forma- 
ram & primeira banda-orquestra 
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Manoel Joíí Gomes 
na então florescente Vila de S. 
Carlos. Km, 1846, nos trôs dias 
de festas ■ cm homenasrem ao 
imperial visitante d .Pedro II, 
fez bonito, brilhou mesmo com 
a sua, famosa * corporação inte- 
grada por várias dezenas de c- 
xecutantes entre os quais se en- 
contravam SanfAna Gomes e 
Carlos Gomes ainda, * 

. A respeito dos métodos de 
ensino usados pelo velho mes* 
tee, assim se refere um cronista 
tío "Diário de Campinas": — I- 
maginem o que soria uma aula 
do Mnnéco Musico. Ponatrava- 
se no recinto, e ali a atídição .e- 
ra perturbada por uma tal va- 
riedade de sons, aturados somen- 

, te por aqueles que tivessem a 
irrevogável obrigação* de o fa- 
rer. Um mixto de acordes de 
flautas, ' clarinetes e trompas, 
executados por principiante que 
.estudavam seus exercícios, ou- 
tros escalas, e outros já. uma 
valrtnha, acrescentando-se a 
isso os estudos de solfejo! 

• Num angulo da sala, via-se o 
'mostre, com sua fisionomia aus- 

tera, olhar investigador e irri- 
quieto, a distribuir primeiro ex- 

< plícações, depois, repetidas pan- 
^cartas de arco de rabéca na ca- 
beça dos alunos . recalcitrantos, 

.vadios e de curta compreensão. 
Eis como se implantou a arle 
cm nossa terra, eis como o seu 

jÇpltivp aquj^ se . desenvolveu , a 
tnl pujança* "qud, "gi-ácas'á cqm--.' 

, , pctençia..1do,.-,mestre, .«a nossh"or* , 
■'qu^stra' chegou a . soe considera- 
Ltía a •.primeira, dí F!.rbvincià,^r..- 
r. Desse notável. .conjunto^músiV 
» cal, faziam' pnríe *' cxécntahtcV 
; compctontissimos, capazes do ar-i 
, car com . as responsabilidades 
da mais exigente partitura. 

Miguel' é Modesto Vaz de Li- 
ma — José Roberto c Manoel 
Gomes .ria Graça — Francisco 
Monteiro —- o Quito musico e o 
Alexandre trornpista eram fi- 
guras ric relevo nesse núcleo o> 
amadores que sob n rc&onda de 
SanfAna Gomes atuavam no 
«antigo Teatro SSo Carlos por o- 
casiãó das grandes e memorá- 
veis temporadas liricas ali rea- 
lizadas frcquentemenU'. Os pró- 
prios-artistas o maestros dessas 

, companhias mostravam-se-' ad- 
mirados de encontrar em peque- 

, na cidade do Interior, uma or- 
questra que superava em mui- 

, to, conjuntos idênticos da Ca- 
pital. 

Manoel José Gom^s dinâmi- 
co o trabalhador lucan Ável, a- 
lém de. suaa obrigações locais, 
que eram inúmeras, ainda cn-, 
contrava tempo para lecionar 
ças propriedades agrícolas vi- 
zinhas. Diz nlnda o cronista, 

I Qug freqüentemente era dado 

vê-lo cnganipado com o TorJco, 
percorrendo .estradas,' a serviço 
de jp.u apoftolado «artístico. Nos 
dias de festas religiosas, enver- 
gando casaca» còr do rapã, com; 
botJca. amarelos, óculos bran- - 
cos,, e subraçando as musicas,' 
era com prazer que to dirigia ■ 
para a Matriz ondo comandar - 
ei musica, executando poças dc 
sua composição. Discípulo que 
foi tío notável Antíri da Silva : 
Gomes, mestre capela da Sé pau- 
lista, Man oco Musico-deixou to- 
bejas provas da sua capacidacle 
dc compositor. No .Museu ' do 
Centro dé Ciências. Letras . « 
Artes, carinhosamente arquiva-?! 
das, encontram-se mais de se- 
tonta partituras de sua autoria 
em manuscritos criginsis e da- 
tados todos con\ mais de cem a- 
nos. São missas, ladainhas, mo- 
tetes. ofícios de defuntos, se- 
manas santas completas, arran- 
jos sobre motivos de operas, do- 
brados c marchas para bandas c 
outras peças de vários gêneros. • 

Mancco Musico foi casado 
quatro vezes. Do primeiro ma- 
trimônio não.teve descendentes.* 
Da segunda união teve seis 'fi- 
lhos, sendo o mais . velho Ma- 
noel José Gomes, apelidado I- 
nhò, excelente flautista, e o Ins- 
pirado compositor, do qual o 
Centro de Ciências também pos- 
sui alguns originais. Do tercei- 
ro casamento nasceram: Sant' 
Ana e Carlos Gomes. íigtfrôs de 
excepcional grandeza no mundo 
da arte, e do quarto matrimônio, 
foram oito os filhos, entre os 
quais : Joaquina Gomes e Ana 
únr.a: Gomes exímias' pianistas. 

Filhos -e netos c sobrinhos; 
desse varão Ilustre, tornaram-se 
artistas notáveis, .cujas vitorias 
tanto enobrecem o renome cul- 
kiral de nossa terra. 

Ao falecer em 1868. dois anos 
antes de Carlos Gomes • glorifi- 
car-se no Scalà de Milão, Ma-i 
ncco musico deixou um claro ? 
impreénchivel, tomando-se me- 
recedor de honras póstumas c 
do reconhecimento dos campi- 
neiros. Por isso, seus amieos e i admiradores, logo após o lutuo-' 
?o acontecimento, ■enviaçam á 
Camara Municipal o seguinte 
requerimentò: " — Tendo a Ga- 
mara dado á rua da Matriz Ve- 
lha o nome de Barreto Leme, 
cm memória ao fundador desta 
cidade, e tendo existido nesta 
cidade o cidadão Manoel José 
Gomes que não só por suas Vir- 
tudes e por ter dotado .Campinas, 
por seus esforços com a melhor 
musica da Província,, e ainda 
mais por ser pai do maestro An- 
tônio Carlos Gomes .que tem ad- 
quirido sobejos títulos á grati- 
dão campineira. lembram por 
isso a conveniência de dar-se á 
rua das casinhas (General Osó- 
rio atual) onde. morou aquele 
cidadão, o nome de rua Maestro, 
Gomes, nraticando-lhe um ato 
de .iustiça", 

Não vingou entretanto a su- 
gestáo. Tempos depois, ligaram- 

- lhe .O;mome ,.a .simples, rua . .de 
k bairro, homènágem" bcin. modeS- 
I ta, à quem merecia ser perpe- 
i' tuadoipo., bxcn,zçv.._çm juma de 
|.nessas praças centrais. 
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Homem de rija tempera, enérgico, de earatcr rude o generoso, sua vida marcou por uma atividade cons- 
tante no campo da arte--Antigo discípulo de André da Silva Gomes de Castro —- Na sala acanhada da 
velha casa transformada em escola, aglomeravam-se os futuros artistas —- Amador e curioso da arte 
musical — Artista esquecido em nossos dias — Traços biográficos — Valioso arquivo de suas obras à 

espera dos estudiosos o pesquizadores 

Texto: José de Castro Mendes 

.... i 

/"-■ ' . 

Manoel Josô Gomes, o pre- 
cursor do ensino musical em 
Campinas, íoi homem do rija 
íêmpern, enérgico, do caratcr 
niâo.c generoso, cuja vicia mar- 
cou-se por uma atividade cons- 
tante, principalmente no campo 
dá arte para a qual nascera vo- 
cacionado. 

Trabalhando em vários miste- 
res, qra como empreiteiro de o- 
bras, ora como negociante e ar-- 
tUice, atendendo aos encargos 
cie numerosa .íamilia, encontra- 
va ainda o tempo disponível pa- 
ra ensinar a música, compôi p 
dirigir a sua banda musical, pri- 
meira corporação no gên'-"© aqui 
organizada. i 
-Antigo discípulo de André oa 

Silva Gomes dc Castro, lamoso 

; Aluno de Maneco Musico sa- - 
bia'música como se deve, conhe- 
cendo perfeitamente os. segredos 
da Divina Arte. 

É que seus métodos pedagógi- 
cos embora rigorosos unham "e- 
ficiencia", produzindo ótimos re- 
sultados! 
SALA ACANHADA TRANS- - 

FORMADA EM ESCOLA 
Na sala acanhada da velha ca- 

sa transformada em escola aglo- 
meravam-se os futuros violinis- 
tas, flautistas e clarinetistas, a' 
estudarem simultaneamente seus» 
exercios, escalas e mesmo algu-- 
mas valsinhas no grupo dos mais 
adiantados, • -i 

• A um canto, ficava o mestre, • 
de. fisionomia austera e olhar 
Investigador, a. dar . explicações, . 

^ - v* v-x < j 
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■ FarUtnra ila '-Missa Mimosa" do 1'stiro José Maurício. Vonto do 
Manoel José Gomes. Fcrtcnccu ao repertório SantWna Gomes. 

mestre capela da Sé paulistana, 
trazido de Lisboa pelo bispo d. 
Frei Manuel da Ressurreição, 
Manoel José Gemes, aprendera 
o piano, órgfo, violino e canto, ' 
além de conhecer bem vários 
outros instrumentos. 

EM 1809, NA VII.A DE j 
SAO CARLOS I 

Em 1809, já elo se encontrava 
na Vila de São Carlos (Campi- 
nas), onda passou a residir de£i- 
nitivamente. 

Dizem alguns de seus biogra- i 
fos, que foi casado tr^s vezes, 1 

sendo que outros afii.nam se- 
rem quatro as uniões que lhe 
deram 16 filhos. - _ 

Da -primeira esposa, não teve 
descendentes. 

A segunda íoi mãe rie seis re- 
bentos, sendo-o mais velho Ma- 
noel José Gomes Júnior o Inhô, 
primoroso flautista, c o mais no- 

Ivo, o padre Joaquim José de 
SanfAna,. inspirada compositor. 

José Pedro de SanfAna Go- 
mes, e Antunio Carlos Gomes. 

' são filhos da terceira união com 
Fabiana Maria Cardoso. 

Do quarto enlace, foram em 
número tio oito os filhos, entre 
os quais se destacaram Joaquina 

• c Arfa Gomes, exímias pianistas. 

íyY ' i ^ v4 
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corrigindo compassos, marcando I 
ritmos, muitas vezes usando o| 
arco. de rabeca para golpes na 
cabeça dos recalcitrantes! 

Dessa forma, é que se implan- 
tou a. arte musical em nossa ter- 
ra, c o sed cultivo chegou a tal 

; desenvolvimento, que a banda 
t campineira, por muitos anos íoi 
cons-derada a melhor da Pro- 
víncia. 

AMADOR E CURIOSO DA 
ARTE MUSICAL 

Manoel José Gomes, absoluta- 
mente não íoi um amador e 
curioso da arte músical. 

Seus conhecimentos nesse par- 
ticular eram sólidos, c a prova 
disso está no preparo que minis- 
trou a seus filhos Carlos Go- 
mes e . SanfAna _ Gomes, este 
último, que jamais estudou fo- 
ra dos muros paternos, tornou-se 
exímio violinista, regente c com- 
positor do música dô_ classe, fi- 
gurando entre os mais destaca- 
dos artistas' do país. ... 

Especializado na composição 
de peças sacras, o velho mes- 
tre campineiro, desdobrou-se 
nas suas atividades, escrevendo 
centenas de partituras devida- 
mente orquestradas, algumas 
com mais de cincoenta páginas 

i c inteiramente pautadas à mão. 

' LECIONAVA EM SUA ~f RESIDÊNCIA 
Ar^ndçndo a. numerosos discí- 

pulos, Maneco Músico ^ lecionava 
cm sua residência até altas ho- 
ras da' noite. Seguidamente, via- - 
java pelas fazendas visinhas en- 
sinando as menias da casa gran- 
de. retornando à tardinha para 
atender o serviço ha igreja ma- 
triz. 

Nos dias de festas religiosas, 
era interessante vè-lo todo em- 
pertigado na sua casaca côr de 
rabé, com botões^ amarelos, de 
óculos brancos, à caminho^ da 
igreja, sobraçando as músicas 
para a missa, ou Te Deum abri- 
lhantado por orquestra e coral 
misto. 

. Quando o trabalho era nas ci- 
dades vizinhas, como Itú ou Sal- 
to, não dispensava a companhia 
dos filhos Juca e Tonico, que o 
auxiliavam bastante como so- 

fistas ou acompanhantes, e até 
mesmo na regência. 

.aV 
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tüanuol Josa Gomas, o nManeco íáuaico0, foi o precursor do ensino instru- 

mental e mstodico oe Campinas» Bom artista, conhecedor do violino, õrgao, canto 

e composição, facilmenté foi despertando rocaçoas, arregimentando discípulos que 

mais tardo formaram a primeira banda conhecida na prospera Vila do Sao Carlos, 

hoje Campinas» Ê , pois, assim, o marco inicial da história da musica cm Canpi 

nas* 

Natural de Pa ma aba, aqui fixou residência, casando~sa com Maria Ino 

cone ia do Ceu, em 1809« Em 13 4o contraiu segundas mpcias com Fabiana Mhria 

Cardoso, falecida quatro anos áopcis, levando-o a terceiro casamento com Fran-' 

cisca leito Morais, em 1849. 

Depois d© uma vida intensa o laboriosa, vítima d© um acidento, vaio 

a falecer, em 1868, deixando vários filhos, entr© os quais Antonio Carlos■ GmmD 

gloria da musica brasileira, qu© era filho de seu. segundo casamento» 

Bibliografia: MEKDSS, JosÓ de Castro. ndrtesB. In: MONOGRAFIA histórica do 
I-lmicipio da Campinas». Rio de Janeiro, IBGE, I552» p«452» 

Biblioteca Publica Municipal "Professor Ernesto Manoel Sink" 
Campinas, 24 de agosto d© 1S»75» 
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BENEl^RirOS DE CAMPINAS 

. • JÍANOEL. JOSE GOMES . *• 

Kaiioel Joae Gomes, nasceu na antiga vila de Parnahyba, situada prcy; 

xitao a capital, em 1792 nao. sendo possível averiguar-se a data. 

Depois de aprenter a ler e escrever foi enviado para S.. Paulo ondí 

se dedicou ao ostudo da.música com o respeitável mestre André da Silva. 

Volvendo novamente a sua terra ■ natal e em pleno vigor da cocidade 

uma circunstancia certamente inesperada fez' com que se despedisse ainda que nem 

latim" como se diz trivialmente, procurando a nossa cidtíde como seu refúgio. 

Chegando aqui, era bem moço e desde logo começou a exercer s sua 

profissão de mestre de música, encontrando por parte doa famílias territoriais bom • 

adolhimento e franco apoio paro o desenvolvimento da arte. 

Eis como se implantou a arte musical em nossa terra, e eis como o 

deu cultivo'aqui chegou graças à 11 impertinência" do Maneco Musico, a nossa orques- 

tra a ser considerada a primeira da província. 

O coeação artista do. Gomes'não era ôccessivel somente ao .amor da 

música; a arte drematica. a li também encontrou guarida e-em muitos esnetoculos par- 

ticulares o músico tomou parte. 

Manoel José Gomes foi casado quatro vezes não tendo tido da pri-' 

meira esposa filho algum. '       

Da segunda mulher teve seio filhos, sendo o mais velho Manoel Jose 

Gomes Júnior (Inho ) que era um excelente exec utor do flauta, e o mais moço o .padre 

Joaquim. José Gomes de Sr.nt'Ana,, que foi um compositor inspirado. 

José Pedro de SanfÁna Gomes e Antonio Carlos Gomes' são «filhos' do 

terceiro casamento. . ■ • 

Do quarto matrimônio teve. oito filhòs. ■ • 

Na revolução liberal'de 1P42, teve papel saliente em diversos fab 

tos locaos« 

■Mbnoe1 José Gomes faleceu nesta cidade a 11 de Fevereiro de 18G8, 

pouco antes de ser levado a cena "O guarany" . 

(Dados colhidos no "Diário de Campinas, de 1898-1899) 
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Kanoel Joso Gomes 

li. 

Foi ele em verdade o int.rodutor da Musica em Car.rir.as« 

Ka-taral de Villa da Pornahiba, estudou música erc Sãa 

Paulo» con o-mestre de capela, André da Silva Gomea, tendo transferido a sua 

residência para Campinas em 1P13, maio ou cienos. Dessa data em diante, aqui vi- 

veu por largos anos, até â sua morte,' ocorrida em 10 'de Fevereiro de 1PG8, 

Foi'mestre de múeica, criador das primeiras bandas 

muaicais da então Vila de São Carlos e das'primeiras orcheetrás da cidade. 

Era pai de Santana Gomes e do nosso gonial Antonic 

Carlos Gomes.' Estes dois últimos j ' merecèram as .hontás mais insignea e excel- 

'sas homenagens, bem como um outro músico, Azarias Dias de Mello, natural do : 

Amparo, e qua aqui rasidiu por muitos anos. 

w 
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Carrroinas desde a metade do' século... passado jã se 
ofguZva de possuir uma das 

musicais do pais, e eram raras «, íazendas 

como que sublimado. Em 1MB, além do moco mulato da 
Parnaiba, Manuel José Gomes, ^ais conbecid,^ <:omc 
"Maneco Músico", vanos eram osprOíessaics de mu 
sica aue aqui residiam. A maioria deles vnia da 
e do comércio e nas horas baeas ded cavam-se a 
do ensinar e tocàr instrumentos musicais. Com o pas 
sar dol cno- era o "Maneco Músico" o mais procurado 
na então Vilã de São Carlos, como 
■Fm 1846'estava programaaa a-visita ao .Imperacim u. 

Sdro II * quem passasse pela rua da Matnz Nova 
(atual Reoente Feijó), notaria por certo grande afluen 
cia de-pessoas, .que penetravam è desapareciam pelo 
interior de uma casinha de porta e janela localizada 
naquela -rua^ entre a rua du Cadeia Crua Bemardino de 
Campos "> e o Beco do Caracol, atual Benjainin Consrant 
Pela sua capacidade comprovada, "Maneco Musico foi 
procurado pelas, autoridades locais para que organiza 
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vá^' 

e apresentasse uma corporaçáe musica, á attea do mjs- 

^ão dava um mi.m.o de eteçan^, zos ,uy. 

tK Ta. 

m deis limis do maestro, o rapazola Juca, (San.Ana 

colo tnravi auase maquinalmerAe.. ov fernnlio unan^u 
S1 fiavam o orupo. Um àriõ^epois essa. mesma cor- 

Carlos; mais tarde Jose Pedro fe Sant Ana Gomes, o^ 
gániza uma corporação musical ^,e

nr
p

pff^ 
minnr-«;p "Banda'Musical de Amadores Fiiorienicas . 
«nir» Músico" como era mais conhecidç, arregimen- 

■ ne^sa coríora??o musical a fina flor da sociedade 
campineira, desíacando-se entre elas eminentes persona- 

lidades aue muito comribuiram no campo educaciona 
' Cômico da época. Podemos apontar os segunUes etó- 

*v\QT-«tr>c nnc nertenceram à Filorfênica. . Cnico 
eura" Bento Quirino e Custódio M. Alves, que tocavam 

■KbáSmo Pires da Motta e Vilarinhos. pistomstas 
José Delmont, trompista. Carlos Bre^a"? ® s

r^C1|aX 

P- Simões dos Santos, que tocavam-ti^ombo^' xl° 
' pitavam o Sampainho. Antunes Pereira fi Leão Cerqu-i 

ra bombo eS^! o Juca Cruz. Francisco Teodoro no • 
• bombardão, Bento Pires no rer£uUta' ^^'e^nfaestro 

Xavier e nos clarinetes Antomo F. de Souza e o maestro 
"Juca "Músico". Além da banda, e-xistia também a O - 
ouenVa -Filorfênica", dirigida também por. aquele mae " • 
tro" onde se encontrovam João C. Ceçcrmo. Joacu.m 
A. -da Silva Camargo, capitão Luiz Pupo de ^ojaes, o 
rábula Francisco Glicério. mais conhecido como Chie 
e muitos outros. Naquele ano de 1864, a banda de Juca 
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Músico", para desgosto deste, era também' conhecida 
como a "Banda de Baixo", em vista da seria concorren- 

' cia que lhe fazia a então "Banda Romana", dirigida por 
Joaquim Romão que, para gáudio dêste, era também 
conhecida como a "Banda de Cima". Nesse mesmo ano 

■ apareceram mais duas bandas musicais denominadas. 
'•"Banda da Santa Cruz" e a "Euterpe Infantil que ti- 

veram poucos'anos de vida. Em 1870 é íunoada pe .os 
irmãos Elisãrio, Cândido, Floriano e Antomo Álvaro 
de Souza Aranha a "Banda Mato.Dentro", dirigida pe.o 
maestro' Azarias Dias de Melo, sendo a mesma dissol- 
vida em 1875. Quando da inauguração da Estaçao aa 
Cia. Paulista de'Estradas dè Ferro, a. 11 de agosto de 
1872 além de uma'corporação musical que vieia da ca- 
pital, lá estavam para. os festejos as duas bandas, a de 
"Juca Músico" e a "Banda Fazenda S. Mana , compos- 
tas tão somente de músicos negros escravos, pertencen- 

• tes ao fazendeiro Comendador Aíjtçrã.^epnrâ mone de . 
"Maneco Músico" ocorrida, aníeriórmente, a il de icve- 
reiro de' 1338, SanFAna Gomes havia tomado o encargo 
de continuar a obra iniciada por seu pai, pois tinha um 
nome a zelar, considerando-se ainda ser irmão de Car*. 
joc Gomes. Em 1880 é fundada a Sociedade Luiz de Ca- 
mões e com esta; uma banda musical com o mesmo 
nome Em 1889 sob a regência de Moreira Lopes, e fun- 
dada a "Banda .Carlos Gomes", em homenagem ao m- • 
signe maestro que soubera elevar bem alto-q nome o 
Brasil. Mais tarde essa corporação é dissolvida, sendo 
fundada outra com o mesmo nome pelo maestro. Agi e 

• 'Azzoni, que também não tivera longa duraçao.-Em 189 
é formada nova corporação musical denominada 

. Operária", sob a regência do-maestro Juvenal Plácido 
dá Costa, que támbém desapareceu no segundo decenio 
deste século, por questões financeiras, O ano de 189d 
tinha sido o climax da imigração italiana em nosso 
pais e a maior parte dela havia sido encaminhada para 
o Estado de São Paulo; dessa forma Campinas tomava . 
nòvo impulso com a vinda dêsses peninsulares. Tanto 
a lavoura como o comércio passaram a fazer maiores 
movimentos. Dotado de indole artística resolvem os 

' italianos arreeimentar. os "paisanos" interessados em 
musica. Assim, a 4 de julho de 1895, é formada, a "Ban- 
da Italo-Brasileira" que, sob á regencia do maestro 
Cônstantino Soriani, e composta dos seguintes músicos. 

^Í/.CQ, 
O viv- Vv 

H v ty/J 
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r. m<;car do temoo notava-se que o apareçimeuiu 
do^Banda~Italò-Brasüeira'' provocou o surgimento de 
t^con,oSes de música 

•=SS:^?ís^ 

"Musical Campineira de Homens, de Cor ,, d 'a^d 
T^ dP Oliveira "União Campineira de Cor , Banda 
Progresso"; fundada por Giuseppe- 0cSran^as" 

• IQIS isso sem contarmos com inúmeras charaxi^ap 
que existiam e das bandas miUtares.^ue pertenaan - 
o/oT/prnn Fm 1905 sob a direção do maest.o Zimpres, 
SSzadt a famosa "Banda do Boi",'corporação nua 
durante muitos anos divertiu o povo campineiro nas 
Sc?s caTSescas. Em 1909,.a "Banda Italo-BrasneP 
ra", comemorando o; seu décimo quarto .ano de exist. 

fpçt rpalizár grandiosa retreta no então Jarcum 
* Público" (hoje Praça Imprensa Fluminense) que ficou 

'Malmente tomada Eoram convidadas muitas persona- 

corações dbs antigos campineiros esta fe;; ^^ So não 
mnrom nnrtp os ce<niintes músicos, sob a batuta ao imu 

iíIStfenKlSSg 

sini, Raül da Luz, Dioeo I.'-Brut: vsh Atil o °^ÍTe- 
Au"usto Moreira Dõmemco de Cmcio, Mi=uei ae r 

lippis oíivio Trévisalli, João Suriani. Natale Snlateo, 
Humberto Troiano. auttino-Scamu^ 
Palmerino Suriani. Pampilo Sabatim, ^ ^0 n (; 

. Olivio Catuzzo, Leopardo Russo, Jaune ^es'/om
s^° 

de Tullio e Giuseppe ■Pizzati. este ultimo, apesar de seus 
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longos janeiros às costas, pode ser visto nas retretas 
que são realizadas atualmente nò coreto da Praça Car- 
iou Gomes. Naqueles mesmos dias, durante os festejos 

• que se -realizavam, José Veneri é aclamado piesidente 
benemérito pelo-muito, que havia feito .em beneficio da 
"Banda Italo-Brasileira" e, além daquele cavalheiro; po- 
demos apontar a figura do saudoso Domingos Paulino, 
outro elemento qite muito trabalhou em prol da música 
çm nossa terra: foi eleito por diversas vèzes, presidente 
da "Banda Italo-Brasileira" e'em-1911 eleito também 
presidente da "Banda Carlos Gomes". Os anos foram 

•decorrendo e pelas trilhas que a "Banda Italo.-Brasile:- 
ra" ia passando, ficavam os.sulcos de grandes sucessos 

• que se acumulavam de ano. para ano. Quando dos fes- 
tejos do centenário de'1922, aquela corporação e con- 
vidada a.tòmãr parte dos mesmos, que se realizavam no 
Rio dé Janeiro, com a presença de Epitácio Pessoa, en--- 
tão presidente da República e do Réi da Bélgica, que 
se achava em visita ao nosso pais. Os componentes da 
Banda foram, aplaudidos frenèticamente por tôdas as 
altas autoridades ali presentes. Essa caravana havia 
sido'.organizada e dirigida pelo jornalista Álvaro Ribei- 
ro que, em companhia de Domingos Paulino, não me- 
diu esforços e sacrifícios para/poder'apresentar ao 
povo brasileiro uma corporação digna do nome de Cam- 
pinas. Mais tarde-outras bandas musicais - foram orga- 

• nizadãs, entre elas a "Corporação Musical Campineira 
dos Homens de- Cór", fundada pelo-maestro João.de 
Oliveira e atualmente dirigida pelo.sr. Venãncip Pom- 
peo, que vem servindo ò público campineiro desde ll .de 
junho de 1933, data, de sua fundação e "Banda Santa 
Cecília"-, fundada em 1946, que também vem cooperan- 
do nas retretas"que se realizam em no,ssa cidade. Quan- 
do-da última Guerra Mundial,'por questões politicasí 

.a Banda" "Itàlo-Brasileira"-foi obrigada a ter outra de- 
nominação, passando a ser-conhecida até hoje .corno 
"Banda Carlos Gomes". • 

As grandes corporações musicais que Campinas 
• possuía mo passado' ficaram reduzidas a trés, que lu- 
tam com dificuldades e á. continuar assim, em breve,, 
hão teremos mais retretas musicais em Campinas, pois 
não temos no momento nem direito de afirmar que as 
"bandas' de cã" são melhores que as "bandas de lá"... 

& 0 -V <=% 
v/Kk; q 

M • J/ 
% £// tâh <?// 

(Ertraido de fia, 161 a 169 do.livro "Hetalhos da Velha 

Uampinas" de autoria 'de Geraldo Sesso Júnior, Bnprêsa 

Gráfica e Editora Palmeiras Limitada, Campinas,SP,1970) 

anpv/06/1980 
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